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PORTO 4 DE OUTUBRO. 
AO PORTUENSE, 


m Quasno lêramos o artigo, que no 
subbado ultimo nos dirigia o Portuen- 
sat, hesitamos por um ponco se devia- 
mos ou tão responder-lhe, Por um 
laudo parecia-nos que a simples e im- 
pparcial leitura do artigo era a nossa de- 
féeza é por outro entendíamos que quem 
mos arremessava tão desapiedadamente 
ppara a ignorancia ou para a velhaca- 
ria, buscava” significar na falta de ex- 
quressão cortez o desejo de que não 
aneudissemos à questão. À final conven- 
cremo-nos que era força responder, 
«uaudo não fosse para, levar o nosso 
adversario a confessar que peccra, 
dao menos para fazer-lhe sentir que 
«leve mais urbanidade a quem recebe 
dia mesma fonfe o direito de expen- 
«der a sia opinião. 

Restabeleçamns os factos. 

No Commercio de 22 de Setem- 
lbro em um pequeno artigo sobre o 
contrabando, em que se referira ao 
«ue dissera o Portuense, depois de 
aensurar a acção. fiscal apparece este 
periodo: 


A industria do contrabando tem-se des- 

mvolvido muito entre nós e supposto reco- 
'm lecamos a impossibilidade de o cohibir abso- 
'utamente, porque elle prende em grande parte 
na alta dos direitos e para extinguir uma 
tal industria haveria um unico meio, que in- 
felizmente seria ainda mais prejudicial á nossa 
industria fabril do que o proprio contraban- 
dio, comtudo é facil aproveitar os grandes 
Vestígios, que ella deixa e que são a muitos 
mespeitos claramente conhecidos. » 

Qual a illação a tirar deste perio- 
dis? E" sem duvida que à par da cen- 
sura a falta de fiscalisação se reco- 
nhece na alta do direito o abimo ao 
contrabando, mas que se repugna a 
que aquelle baixe por tal modo, que 
este seja menor. prejuiso à industria 
mucinal, Isto comprehende-se. bem: 
se o direito baixar consideravelmente 
a ponto de não proteger, a mercado- 
via estrangei virá pela Alfandega 
sobrepujar a nacioual; mas sendo o 
tliveito protector e a fiscalisação bôa, 
“então ainda que se contrabandeie nun- 
“a será a ponto de satisfazer a todo 
+» consumo. Considerar na alta do di- 
Neto a primeira causa do contraban- 
dlo é o que todos consideram e só 
Mão o Portuense por ter a este res. 
IPeito uma opinião talvez a unica, o 
“que será para lisonjear a concepção 
IPor singular, mas não para adquirir 
Seguidores, 

Que disse áquelle periodo o Por- 
tluense de 23? Vejam: 

« Não pega, collega! O nosso collega do 
“Commercio publicando a noticia, que demos 
“do contrabando escandaloso, que se fez em 
1Pão e depois de lamentar que se faça esse 
*tommercio illicito acrescenta que ao direito 
“alto se deve em parte: o-contrabando. Acre- 


ditamos na bôa fé do collega; mas parece- 
nos que os factos mostram o contrario, por- 
que desde que a reforma da Pauta diminue 
o direito, o contrabando augmentou. » 


Qual será a deducção a tirar da 
simplicidade deste periodo? Poderá 
vêr-se outra que não seja a convicção 
em que seestá que da diminuição do 
direito provem o contrabando? Era 
preciso ser mais explicito e claro para 
não sofirer o corollario, que tiramos. 
Se não era esta a consequencia con- 
fessamos a nossa pequena capacidade 
para alcan ellypse, que ticár: 
mente do escriptor, / 

O Commercio. sem personalisar 
chamára depois áquella dedueção um 
paradoxo, e avançou que se peccára 
contra a bôa logica suppondo-se um 
efeito produsido por uma c que 
estava para elle como a verdade para 
o erro, 

Disse mais o Commercio que era 
possivel se dessem a par os dous suc- 
cessos o da baixa do direito e o do 
augmento do contrabando, mas que 
era mister nessa epocha procurar o 


asi, 


segundo. em outros accidentes, que 
o explicariam sem o collocar na de- 


pendencia do. primeiro, porque tal de- 
pendencia não podia dar-se de modo 
algum. à 

O Commercio seria severo, mas 
foi delicado e teve a infelicidade de 
não encontrar no Portuense compor- 
tamento correspondente, Este jornal 
veio à arena e devia vir: os seus brios 
o chamavam; mas chamavam-nr de 
uma maneira muito diversa da que 
veio, 

Bastára dizer que tiráramos uma 
consequencia errada e explicar-se, Nós 
apesar da explicação não poder ser 
satisfactoria, udmittiviamos por cava- 
lheirismo um lapso, um descuido ou 
uma asserção, que se se pensasse não 
se escrevéra. Calar-nos-hiamos, e se 
tanto fosse preciso dariamos uma sa- 
tisfação no collega, 

Não aconteceu m, O contempo- 
raneo magoon se muito com o que 
dissemos: conveio no paradoxo, nas 
negou que tal se deduzisse do que 
havia escripto. Até aqui bem, Analy- 
sou o nosso artigo e não duvidamos 
dizer — mal. 3 

Nós disséramos que o contraban- 
do continu: a par da ba 
reito porque esta não fôra ainda tal 
que o contrabandista deixasse de lu- 
crar, continuando por consequencia a 
animar-se ao trafico e que os rendi 
mentos das Alfandegas haviam dimi- 
nuido, pois que as fazendas, que con- 
corriam ao despacho, pagando menos, 
a diminuicão n'aquelles era inevitavel. 
Isto é mathematico e o collega cha- 
ma-lhe contradictorio! 

Ainda não houve quem se lembras- 
se de sustentar que qualquer baixa 
no direito diminuiria o contrabando e 
augmentaria o rendimento das Al- 
fandegas: lembrou-se o collega para 
zombar .comnosco. Se a baixa no di- 


[incidentes de que ninguem se póde livrar — 


que esteja em barmonia com o seu 


prógramma, 


não concorrendo maivr somma de mer- 
cadorias ao despacho, o rendimento 
em vez de augmentar, como augmen- 
taria concorrendo todas as que se con- 
somem, diminue sem que seja preciso 
demonstral.o, por ser de facillima in- 
tuição. E note-se que suppomios o con 
sumo constante quando demais este 
augmenta se a mercadoria se torna 
de mais facil accesso pela barateza. 
E 1 uma das razões que os parti- 
darios da maior liberdade de commer- 
cio apresentam, mas a que nós não 
precisamos recorrer para a bypothese, 
porque votamos pelo direito protector 
rasoavelmente entendido. 

Não queremos por analysar o 
que o Portuense chama sua doutrina, 
damos-lhe só publicidade em nossa 
columnas, rematando com ella nosso 
artigo, que será o nltimo, se o Por- 
tuense se não resolver a argumentar 
por outro modo, o que nós muito 
desejáramos, porque sentimos que ao 
talento, se não ligue mais uma pouca 
de cortezania. 


s 


« O contrabandista é como o jogador que 
joga porque tem o vício de jogar. Ha con- 
trabandistas por propensão e por caracter. 
São aventureiros de uma certa especie, € 
aventureiros teem sempre existido. 

« A primeira causa do contrabando eil-a 
ahi. A falta de fiscalisação favorece-lhe o 
desenvolviménto , e eis a segunda causa 
delle. O direito alto não vem senão em 
ultimo lugar, e é preciso que elle seja muito 
alto, e que elle toque quasi a prohibição para 
que influa no augmento de aquelle trafico 
immoral, assim como só descendo até quasi 
à absoluta liberdade de commercio, à to- 
tal abolição de alfandesas e barreiras é que 
póde concorrer para o diminuir. As altera- 
ções, quaesquer que ellas sejam, entre es- 
tes dois extremos não lhe fazem bem nem 
mal. Isto é o que a experiencia mostra € 
a razão desprevenida attesta. Isto é o que 
ninguem de boa fé póde contestar. » 


ses a 


— ese — — 


Para corresponder a um amavel convite, 
que sobremodo nos obriga, dos dignos empre- 
zarios do — COMMERCIO, — vamos daqui 
por diante publicar n'este esperançoso jornal 
“umas notasinhas technicas tendo sempre em 
vista o accordo dos interesses agricolas, com- 
merciaes, e fabris do nosso paiz. 

Os nossos artizos, salvas controversias 


de que ninguem se deve livrar quando n 
exorbitam do decoro e das conveniencias — 
os nossos artigos, meras notícias sobre pro- 
cessos ou productos interessantes em agricul- 
tura, commercio e artes; e além disso em 
relação immediata com os nossos estudos ha- 
hituaes e obrigatorios,quasi nunca hão-de passar 
do que aqui se chama — locaes. — E nesta 
calhegoria excusavam por certo de ser prece- 
didos d'explicações pessoaes ; menos de uma 
profissão de fé. 

Constando-nos porém que alguns dos in- 
dustriaes portuenses, cuja opinião importa, mal 
informados nos fazem passar por partidistas 
exaltados da LisenDADE, DO Coxwencio ; julga- 
mos conveniente ao entrar na honrosa collabora- 
cão de um jornal geralmente considerado como 
orgão dessa doutrina : 

1.º declarar, como declaramos, que não 
temos a audaz pretenção d'entrar na liça eco- 
nomica pois temos a sã consciencia de não pos- 
suir para isso os estudos necessarios — nem 


reito não é tal que feche a porta ao 


proveito do contrabando é claro que 
= 


se quer a elementar leitura. 
2.º explicar, como passamos a fazel-o 


francamente, a origem , o encadeamento, e 


pr 


o estado das nossas ideas, ou melhor dos nos- 
sos palpites, em favor da liberdade do com- 
mercio em geral, e relativamente à crize, á 


elaboração industrial do nosso bello pedaço 
peninsular. 


- Ma já bastantes annos, em terra estran- 
geira, n'uma palestra d'amigos de diferentes 
paizes, ouvimos a Mouzinho da Silveira este 
dito memoravel; «A agricultura não basta 
« de certo para Portugal ; mas d'ella é que 
« hão-de derivar as artes peculiarmente por- 
« luguezas, » 

Estas palavras foram a nossa iniciação ; 
— fixaram as nossas ideas, logo que chegamos 
à idade de pensar, sobre as couzas do nosso 
paiz. 

E depois como todo o homem, por mes- 
quinho que seja, experimenta a necessidade 
de generalisar, e de subordinar a sua intel- 
lectualidade à Principios Superiores; ou, por 
outras palavras, preciza de crer e deesperar, 
insensivelmente, e por cogitações que é inutil 
referir, porque não pretendemos convencer nin- 
guem, leyaram-nos taes ideas a deduzir para 
nós, muito intimamente, este pequenito credo 
social : 

— Pela instrucção professional ; e pela 
viação cada par var applicar-se com sciencia 
e consciencia ás suas especialidades; e em 
cada paiz cada individuo vai achar a sua 
prolissão. 

— Estabelecida assim a divisão do traba- 
lho entre os diferentes individuos de cada 
paiz, e entre os diflerentes paices, resultará 
naturalmente, inevitavelmente : 

== entre osindividuos : Demo- 
cracia baseada na organisa- 
ção professional (utopia de 
Fourier e de Sylvestro Pi- 
nheiro). 

e=entre os paizes: Liberdade 
de Commercio, Paz geral e 
definitiva, Federação univer- 
sal cimentada inalteravelmen- 
te nos interesses indiwiduaes. 
do Genero Humano... 

Applicando estes principios, c o que se 
sabe da historia e sobrea natureza d'este nos- 
so aventuroso destacamento da Peninsula, que 
para se chamar Nação tem gasto, em appa- 
rato e em plagios politicos o melhor da sua 
substancia ; considerando do ponto de vista 
do socialismo industrial a crize em que se 
debate ainda o trabalho portuguez; e com 
quanto reconhecemos as optimas intenções dos 
revolucionarios de 1836 e os eminentes ser- 
viços de dous jovens irmãos, ardentes e con- 
scienciosos democratas da eschola Armand Car- 
rel et Garnier Pagés, jovens ilustres e be- 
nemeritos do paiz, incontestavelmente pela sua 
alta probidade, pelos seus talentos, e pelos 
seus trabalhos ; não podemos deixarde sentir 
que as reformas emprehendidas maquella já 
remota epocha, não fossem principalmente su- 
bordinadas ao Principio instrucção professio- 
nal, e, quanto a pautas, não fossem feitas 
scientemente no sentido das nossas aptidões e 
dos nossos recursos naluraes, no sentido das 
especialidades portuguezas, no sentido da im- 
pulsão economica de Mouzinho, que, verdade 
é, julgava a liberdade politica insuficiente 
como lim, ineficaz” como meio — de Mouzi- 
nho, que não era democrata político, é pre- 
cizo confessal-o ; mas que era democrata pro- 
fessional, democrata do futuro — que era so- 
bre tudo, ninguem o contesta: à Opinião geral, 
a mais vasta Inteligencia, c o mais bello 
Coração da revolução de 1833 

E tanto mais podiam os ilustres  refor- 
mistas de 1836 fomentar exclusivamente as 
especialidades do paiz, que não havendo en- 
tão por assim dizer industria entre nós, não 
se arriscavam a ferir interesses creados... 
Podiam evidentemente crear, a industria na- 
cional em lugar de introduzir, cuidando que » 
imitavam Colbert, ramos fabris que para exis- 
tirem carecem , além do auxilio de todos os 


cidadãos, da carabina, e às vezes do cacete, 
do guarda-alfandegas ! 

Mas em lim o facto é que julgadas 
as circunstancias actutes do mundo e de Potí 
tugal iguaes ás do mundo e da França er 
1664; julgando-se que para fomentar a pi 
“industria não Linha o nosso paiz no meadó di 
seculo XIX outros meios ou processos senão 
os empregados para o” mesmo fim pot outras 
nações ha 2 ou 3 seculos —o que é tão ra- 
cional como por exemplo se quizessemos co- 
meçar a nossa viação em 1854 pelos proces- 
sos empregados em 1500 pelos paizes que 
então começaram a abrir os seus meios de 
cominunicação — o facto é digo quê a idea 
Industria. pelas. pautas = prevaleceu entre 
nós contra a idea== Industriw pelo conheci- 
mento scientifico do pais, pela” instruttão pro- 
fessional. — f 

Este facto, com toda a força circums- 
tancial que lhe dão algumas; fortunas par- 
ticulares, delle procedentes, não impede os 
homens que pensam desassombradamente de 
considerar a industria pautal. uma. cultura for- 
gada que póde um dia dar-nos tambem o 
“seu oidium... ; mas não é menos verdade que 
no ponto a que, chegaram as suas consequen- 
cias muito legilimas, o que nenhum homem 
inteligente e bem intencionado póde querer 
é uma revolução subita e completa no senti- 
do da liberdade do. commercio.  Perdeu-se a 
ocçasijo de 1836 , Mouzinho não: teve con- 
tinuador , paciencia : agora não ha remedio 
senão, como. os, outros paizes que já. tinham 
um passado em. industria , irmos lentamen- 
te corrigindo o. grande zrro;, e mediante 
uma transição humanitaria em favor do capi 
tal e dos bracos compromettidos vas. indus- 
trias exolicas — mediante? uma. pauta mo- 
deradamente, decrescente na propo 
gmento da instrucção professional (2 
resultados...) e da protecção directa às espe- 
cialidades , irmos attenuando, diminuindo 
alé. que cesse esta deploravel instabilidade so- 
cjal em que o salario, do bom proletario por- 
nuuez depende não, da natureza, do paiz que 
habita, não da sua capacidade de trabalho e 
de moralidade ; mas... de... de que?? das 
pautas ! isto é de uma mudança politica, de 
uma exigencia estranha , às vezes de um sim- 
ples capricho, pessoal !... 

Porto 2 de Outubro de 1854. 

8. B. A. 


ext oiha  eelgamsise > 
O VINHO DO XEREZ. 


O vinmo do Xerez só é conhecido no 
commercio desde 1710, aútes d'isto apenas o 
era no proprio terreno onde se cultiva. 

Este vinho que era cultivado em peque- 
ma éscala, tem-se tornado desde então um 
producto consideravel. No terreno de Xerez 
cultivam-sê hoje ónze: a doze mil geiras de 
vinhas. 

As diferentes qualidades d'uvas que ha 
no Xerez produzem diferentes especies de 
vinhos; colhem-se as: uvas por qualidades e 
para que o vinho seja o melhor possivel, 
escolhendo sempre os hagos mais nradaros , 
de; maneira que para vindimár completamente 
um vinhedo ê preciso précorrel-o varias vezes. 

A uva assim escolhida e apanhada é pe:- 
fejtamente. estendida: sobre esteiras d'esparto 
num lugar adquado para este efeito perto 
dos: lagares, e de maneira a que o sol possa 
bem seccal-a e lhe faça perder toda a parte 
aquosa. Deixam-na assim exposta durante 
alguns dias, desde dous até'dez ou doze, se- 
gundo a força do sol e qualidade da uva e 
por conseguinte a qualidade do vinho que 
se pertende fabricar. Ha todos os dias o cui- 
dado de voltar os bagos, e de noute para 
resguardar do orvalho toma-se a precaução 
de as cobrir com outras: esteiras desparto. 

Quando se julga que a uva está suf- 
ficientemento: enxuta e secca;, deita-se então 
nos lagares ao anonlecer para a pizar. O 
mosto ijue produz esta operação é lançado 
logo em pipas onde fica a fermentar, 

Pelo mez de Janeiro quando a fermen- 
tação: tem acabago é que o mosto se torhou 
vinho, tira-se a limpo. e deixa-se ficar até 
chegar á idade da exportação, que vem a 
ser, de quatro a cincó avnos e então é cla- 
rificado. 

Esta operatão é feita da maneira se- 
guinte : em uvas vinte clarás d'oóvos desfa- 
zem-se pouco mais ou menos, duas mãos 
cheias de certá qualidade de terra barrenta 
propria do paiz; esta especie de laná é dei- 
tada ent cadá pipa é bem misturada com o 
vinho. 

Depois d'esta operação júntá-se-lho uma 
cerlá quantidade de vinho-mar, que não é 
out cousa mais que vinho rito velho, 


eterno, twpó dá especialidade quo exporta 
cada ERA A conséivádo E 6 máior- 


ed 


” O COMMERCIO. 
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cuidado pcrque é a fortuna da casa. Este 
vinho-mim] é o que dá ao vinho novo o ger- 
men Pra qualidade súperior e” a pátti- 
chlaridade qué” deve” tomar para” tornar-se 
tão) boni e! tão fiho quanto possivel: A quian- 


tidâde' de vinko-mãr que se mistará com' 0], 


vinho: nbvo de quátro'ou cifito; adn 4 o i 


tuido cada! annb' por” igual” quantidade 


nho velho, mas de” novidade” mais” recente! 


que o vinho-mãi. 

Os vinhos do Xerez " como todos os da 
Peninsula não podem supportar a exportação 
sem se lhes dar a força necessaria misturan- 
má agoardênte, que para' estes é 
de pouco mais ou menos uma garrafa d'aguar- 
dente por cincoenta de vinho; quantidade 
muito pequena e que muitos não quererão 
acreditar em razão do' gosto aleoolico que 
todo o vinho de Xerez possue. Mas estes sa- 
berão que não fallamos$senão dos verdadeiros 
e bons vinhos do Xerez. Estes verdadeiros e 
bons vinhos de Xerez vendem-se bastante 
caros, em razão do seu grangeio ser bas- 
tante custoso; são imitados ainda que de 
longe em quasi toda' a parte e esses então 
são mais baratos. Para não' citar aqui senão 
os lugares onde é melhor a' imitação nomea- 
remos 5. Lucar, Porto Santa Maria, e mesmo 
Malaga, que vendem e exportam grandes 
quantidades ; mas que diflerença... ella é ainda 
maior no gosto e no aroma do que no preço. 

Entre os verdadeiros vinhos de Xerez 
ha seccos e doces, e duas sortes' de cada 
uiha' destas qualidades. 

As duas qualidades de vinhos seccos são 
conhecidos pelos nomes de xerez secco pro- 
priamente dito (a que os inglezes -chamão 
sherry) e o outro zerez amoutilado ou simples- 
mente amoutilado. 

Estes dois vinhos seccos ainda que com- 
pletamente dilferentes um do outro na côr, 
cheiro, e sabôr, são feitos com tudo com a 
mesma qualidade d'uva e da mesma maneira 
tanto um como o outro, e de tal sorte que 
muitas vezes se enchem duas ou mais pipas 
de mosto tirado do mesmo lagar, e umas 
lornamíse amoutilado e as outras gerez pro- 
priamente dito. Esta incomprehensivel'trans- 
formação opera-se ordinariamente durante: o 
primeiro anno e algumas vezes no segundo, 
e isto sem que tenha sido possivel ao melhor 
observador descobrir a sua verdadeira causa. 

O zerez secco tem um sabôr aromalico 
particular, e mais rico que o amoufilado, e 
ha de três côres diferentes; côr de palha, 
de ouro e de ouro carregado. Este ultimo 
é muito estimado pelos inglezes que lhe cha- 
mão brown-sherry. 

O amovlilado tem uma côr dê palha mais 
ou menos carregada, segundo que é mais ou 
menos velho. O seu sabdr é mais seccô e 
mais délicado que o do xerez secco, e lémbra 
um pouco o gosto das avelias e das amen- 
doas. Este vinho, que como disse, é talvez 
resultadó dum phenomeno, que deve ter lu- 
gar durante a fermentação, é naturalinente 
menos abundante que o seco e ha anuos em 
que ha muito pouco e outros nenhum. E” 
por esta razão que sendo elle d'egual idade 
vende-se mais caro que o outro. A palavra 
amoutilado quer dizer parecer-se com o vinho 
de Moutilla, produzido na Andaluzia ao pé 
de Cordova. 


Para fazer estes dous vinhos seccos, a 
nva deixa-sé ao sol sobre asJésteiras, dous 
ou tres dias ; segundo o seu estado é a força 
do sol. 


Os dous vinhos doces de xerez são o 
paxarete ou Pedro Ximenes e o moscalél. 

O paxarete ou Petro Ximenes é feito de 
uma qualidade d'uva chamada Pedro Ximenes, 
que é a mais doce que a que produz o xe- 
rez secco, e demais é deixado exposto do sol 
dez ou doze dias, de sorte que quando vai 
para o lagar está quasi reduzida a uva passa. 

O mosto d'está uva sendo riuito mais 
doe que o do vinho secco a fermentação é 
menos deinoráda , e o vinho fica doce. O 
seu sabor assemelha-se ao dauva Pedro Xi- 
menes, e a sua côr é a da uva passa. . 

moscatel é feito com a uva moscatel 
e da mesma maneira queo paxarete. 

Esta uvas sendo sainda mais, doce que a 
de Pedro Ximenes, o vinho que produz é por 
conséguinté mais doce que o pararete; mas 
o seu gosto é o da nva moscatel sendo a sua 
côr mais carregada que a do paxarete. 

A côr ide todôs estes vinhos torhá se 
cadá vez mais escurá quanto mais velhos são, 
o quê é contrário à quasi todos os oúlros vi- 
nhos conhecidos. 

Os vinhos de Xerez podem conservar-se 
dana táhio Cih pipas tomo em gár- 
rafás, 


“PARTE OFFICIAL. 


| MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS 
, DA FAZENDA. 
Secrétitria dê estados 
1.º Rejjaftição. 

Dom Fernando, Rei Regente dos rei- 
nos de Portugal, Algarves etc, em nome de 
El-Rei. Fazemos saber a todos os sub- 
ditos de Sua Magestade, que as côrtesge 
raes' decretaram e nós queremos, a lei se- 
guinte ; 

Artigo 1.º O imposto de quinze por 
cento para estradas, que pelo numero se- 
giinido: do" artigo  vigessimo” do decreto de 
trinta e um de Dezembro de mil oitocentos 
cincoenta e dous, se manda addicionar á 
contribuição predial, estabelecida pelo mes- 
mo decreto, é rlutivo à importancia da 
dita; contribuição, sem excepção de alguma 
parte della, 

Art. 2.º Fica deste modo declarado e 
interpretado! o' referido múinero! segundo do 
artigo vigessimo: do! decreto de trintae um 
de Dezembro de mil oitocentos  cincoenita 
e dous, e revogada a legislação em con 
trario. 

Mandamos, por tanto, a todas as au- 
thoridades, a quem o conhecimento e exe- 
cução da referida lei pertencer, que a cum- 
pram e fuçam' enmprir e guardar tão intei- 
ramente como nella se contéuo, O ministro 
e secretario de estado dos negocios da fa- 
zenda, .a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no paço das Necessidades aos vinte 
e nove de Julho de mil oitocentos cincoen- 
ta é quatro. — Rei, Regente, com rubrica e 
guarda: — Antonio Maria da Pontes Pereira 
de Mello, — Lugar do sello grande das ar- 
mas reaes. 

Carta de lei 


&c. 


Secretaria 
1% Repart 
Senhor! A carta: de lei de 29 de Ju- 
lhó do corrente anno, que alterou o syste- 
ma monetario, e que mandou recolher é tro- 
car as antigas moedas de prata, e as coroas 
de ouro e snas divisões, cunhadas em vir— 
tude da carta de lei de 15 de Fevereiro de 
135], estabeleceu o praso de 3 mezes em 
Lisboa, é o de5 mezes nas províncias, para 
effecwar esta operação. Na falta absoluta 
de dados positivos para fixar o tempo ne 
cessario, a fim de realizar aquella substitui- 
ção no meio circulante é claro que as épo- 
cas determinadas o foram por um arbitrio, 
cuja plausibilidade «ó o tempo havia de jul- 
gar. Em-todo o caso, puréih, é certo que 
a operação du troca da moeda de prata de- 
via. considerar-se. dificil vor. muitas. razões 
que são obvias, e principalmente por se 
dever suppor aquella especie.em maior ou 
menor escala, em poder de grande numero 
de ipdividaos de todas as classes da so- 
cisdade; pelo embaraço que provém da de. 
mora de contigem, no acto da troca, so- 
bre tudo nas pequenas moedas, e pela was- 
sa de capital em ouro que é preciso reu- 
nir para fazer face á troca em todos os 
dias de sorte que possa assegurar-se a sua 
não interrompida continuaç 
O governo de Vossa Magestade con- 
seguiu já obter os meios necessarios para 
effectnar esta operação em Lisboa, onde de- 
ve começar no dia 6 de Outubro proximo, 
dentro em poucos dias estará o governo 
habilitado para fazer outro tanto na cidade 
do Porto, e successivamente hirá dando exe- 
cução á lei em todos os distrietos do rei- 
no; porém não tendo sido absolutamente 
possivel faze-lo mais ceilo, e sendo expresso 
na dita lei que 2 mezes depois da publi 
cação da nesina em Lisho, e 4 jezes nas 
provincias, deixarium de ser moedas legaes 
as que actualmente existem na ciréulação, 
e alli se mencionam, é indispensavel por 
bem da ordein publica, e dos legitimos in- 
teresses de todos os portadores daquelas 
moedas, que sé proróguem ós ditos prazos. 
O governo intende que esta prorogação 
ileve ser de 4 mezes, a fim de que ou den- 
tro delles se ache concluida a uperação, 
ou possam as córtes, então já reunidas, 
providenciar como julgarem melhor. 
Felizmente deste indispensavel alonga- 
mento de prazos não póile resultar prejuizo 
algum nem aos portadores de moeda de 
prata, nem aos possuidores dos soberanos, 
nem ao estado que deve facilitar a subs- 
tituição daquella por esta ultima moeda ; 
O agio que existia desappareceu com a pu- 
blicação da lei, e não há inconvéniento pu- 
blico nem particular em que se verifique 
nt espaço mais largo — “operação para a 
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qual a lei assignalava um tempo mais re. 
sumido. » 

Por estes ponderusos motivos temo: 4 
honra de subwetter á approvação de Vos. 
sa Magestude o seguinte projecto de de. 
ereto. 

Secretaria de estado dos negocios dy 
fázenida em 28 de Setembro de 185 
“Dudfite de Saldanha — Rodrigo da Eine 
Magalhães — Frederico Guilherme da Sig 
Perera — Antonio Maria de Fontes Perewa 
de Mello — Visconde d' Athoguia. 


Tomando em consideração: o rtlatoriy 
dos miuistros e secretários de estado de ty. 
das as repartições : [ei por bem, em nom 
do Rei, decretar o sesumte : 

Artigo" 1.º São prorogados, até no di 
2 de Fevereiro proximo futuro, os prazos 
estabelecidos no artigo 8º e sens par; gra. 
fos- da carta de lei de 29 de Julho ultimo, 
para' a” troca é giro' das' móedas de ourge 


mandadas; retirar das circulição 
ida carta de lei. 
Ari 2º O gurernovapresentará ao cor: 
po legislatinio, ma sua proxima reunião, os 


motivos que o obrigaram a adoptar esta pro. 
videneia indispensavel, 

Os ministros e secretarios de, estado de 
todas as repartições assim o tenham inten. 
dido e façam executar, Paços em vinte e 
oito de Setembro de mil oitocentos cinsveu. 
ta e quatro. — Rei; Regente: — Duque de 
Sullanka — Rodrigo! da Fonseca, Mayalhãa 
— Frederico Guilherme da Silva Pereira — 
Antonio Maria de Fontes Pereira de Melh 
— Visconde d' Athoguia. 


Direcção geral du Thesmraria. 

Manda Sua Mugestade El-Rei, Regens 
te emnúme do Rei, que,. no troco das me 
das mandadas retirar da circulação , pela 
carta de lei de 29 de Juho ultimo, 
ubserve o seguinte : 

1.º A referida troca será feita na casa 
da Moeda, em todos 03 dias não sinctif- 
caos, a começar do dia 6 de Outubro 
proximo, applicando-se a essa operação a 
quantia de dez, contos de reis, que o rés. 
pectivo thesoureiro recebeiá diariamente do 
Banco de Portugal. 

2º A troca terá lugar por meio de 
sorteio dos numeros dus senhas, que ee dis- 
tribuirem ás pessoas que as reclimarem. 

3º A distribuição das seulus, que 
serão numeradas, será feito nos dias2 e 3 
de Outubro proximo, na casa da moeda 
na repartição do correio geral —e na re. 
partição de fazenda do. districto de Lisbon, 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 da 
tarde; e a ninguém será permittido rece 
ber mais de dez senhas. As seguintes dis. 
tribuções serão annunciadas em tenpo op- 
portuno; de modo que a operação da troca 
se continte sem' interrupção na mesma es 


| cala, 


4º Nodia 4 do dito mez precederá 
o director da casa da moeda ao sorteio das 
senhas que se honveren distribnido, sendo 
os  priineiros cem numeros: que sabirem de 
signados para à troca no primeiro dis, o 
que se annunciará logo no Diario do Go- 
verno, repetindo-se diariamente novo sorteio 
e annuncio pnta a troca que duverá res 
lisar-se nos dias seguintes, À 

5º A nenhuma pessoa se trocti 
somma maior de 1008000 reis, nem menor 
de 48500 de reis. 

6º Quando as pessoas a quem forem 
distribuidas ns senhas dos numeros sortes 
dos, não comparecerem no dia indicado pará 
a troca, ou apresentarem somma inferior a 
1008000. reis; a importancia que por isso 
se não applicar dos dez contos de reis dia 
destinados para esta operação, será 
addicionada á prestacão respectiva ao an- 
nuncio do dia seguinte, extrabindo ze além 
dos sobreditos cem numeros mais aquelot 
que corresponderem a tal auginento ua ra 
zão de 1008000 reis cada numero. 

7º A troca será geralmente feita por 
moedas de ouro, salvo quando os portado- 
res preferirem receber moedas de prata cu- 
nhadas ém conformidede da citada carta de 
lá. 


8º As senhas que sê não apresentt- 
rem nos dias para que foram sortendat, 
ficam dependentes de novo sorteio, para O 
que deverão ser trocadas por outras, quaas 
do se effectuarem as seguintes distribuir 
ções. 

9º Pela direcção geral da thrsoura: 
ria deste ministerio , se dará conhcoimen- 
tó désta portaria a quem compenr. Paço, 
em 29 de Setembro de 1854. — Antonio 
Maria de Tontes Pereira de Meilo. 


er tmteas 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
MARINHA: E ULTA AMAR. 
Secção de marinha. 

Havends o encarregado” da consulado 
geral: de Portugal em Athenas transmittido, 
em seu oficio de 17 de Agosto proximo 
findo, a declaração: formal, feita pelo go- 
verno hellenico, de que os navios portus 
guezes serão considerados nos portos da 
Grecia como os navios nacionaes, pelo que 
respeita aus: direitos de  tonelagem e despe: 
2as do, portos: manda Sua: Magestade- El- 
Rei, Regente em nome do Rei, pela. se- 
eretaria d'estado dos negocios da marinha 
e do ultiamar, participar ao mz en ral 
«da armada, para asim o fazer col a 
tubos os capitães: dôs portos 


do reino e 
ilhas adjacentes, que, usando da authorisa- 
ção concedifa ao governo pelo artigo 2. 
da carta de lei de de Juuho de 1349, 
houve por bem ordenar que os navios gre- 
gos gisem. nos portos deste reino e ilhas 
adjacentes o fasyr concedido pelo artigo 
1.º da referida lei, ats navios suecos, no- 
mueguezes e russianos. Paço, em 29 de 
“Setembro de 1854. — Visconde d' Athoguia. 


Secção: do ultramar. 

Devendo partir brevemente para a pro- 
wincia d'Angula, com escala por Cabo-Ver- 
«de, O brigue de guerra Pilla Flor, são pelo 
presente annuucio intimados os individuos) 
«que se acham despachados para aquellas) 
províncias, assim como os que estiverem) 
meste reino com licença, e que já a tenhsm/ 
smeabado, a comparecerem. nesta secretaria de! 
cestado, a fim de dúrem seus nomes; nai 
iintellizencia de que, não se apresentando 
ipera embarear no dito brigue, serão, aos! 
primeiros, annullados os seus despachos, e 
aus segundos, suspensos os seus vencimen- 


tos 
— emitem 


IMINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 


2Balracto dum oficio do nosso consul geral 
em Londres datado de V6 do corrente. 


O mercado psra os productos de Por- 
tugal, não tem variado muito desde o meu 
lino relatorio. 

O preço do vinho: continua alto, em 
irazão- da, molestia, que desgraçadamente 
prevalece na uva. Em ow, Hull e 
iLondres-a-iinportação da cortiça tem dimi- 
muido iuito, por causa da nouca escolha, 
«que tem havido na sua qualidade. O milho 
jpor exusy do: mal da batata tem subido de 
jpreço que hoje é de 351 a 371 De Por- 
ttugal tem vindo algumas cargas de trigo; 
wuas é natural que a importação não pro- 
sgrida em presença da abundantissima colhei- 
ta que aqui tivemos, e da consequente bai- 
xa que o genero tem sofrido, e que s.rá 
te esperar que côntinue. 

A importação do gado faz-se em um 
Ibarco de vapór, é algunas vezes em dous, 
«e os bois alcançam preços mui remunera- 
uivos, 

Us cambios entre esta praça e Portu- 
sal, não tem feito grande variação; a sua | 
cotação lia sido de 524 a 5:31 o que faz 
«om que continuadamente se façam remwes- 
mas em ouro. 

Está conforme. -— Repartição do com- 
mmercio, em 23 de Setembro de 1854. — 
«à. J. Coelho Louzada, chefe da repartição, 


——— mesma rem 
NOTICIAS DIVERSAS. 


Brigue John Kendall. —Este bri- 
igue, que segundo noliciamos no nosso numero 
“anterior, havia encalhado nas pedras do touro 
jlunto á barra, conseguiram hontem tiral-o de 
“tima das pedras, depois de lhe terem descar- 
Yegado parte da carga, e fazerem-lhe  arrear 
“o apparelho, Veio à reboque de catraias, e 
flundeon junto a Sobreiras. 

Veremos se mais este exemplo fará acor- 
“lar o governo do lethargo em que está a res- 
Ireito da barra do Porto. 

Reunião de credores. — Consta- 
mos que. os crédores do Snr. Antonio de Sou- 
aa Brito, a quem ultimamente foram protes- 
Maias algumas letras, se reuniram anthon- 
Mem, é dentre eliles nomearam uma commis- 
“tão composta dos Snrs. Barão do Bolhão, An- 
Monio Gomes dos: Santos , e: Manoel Antonio 
(Guerreiro Lima, a fim de formarem o balanço. 

Parece que a commissão está resolvida 


o| de morrer afogado. 


* não fazer figurar no passivo do balanço se- 
Up Os créditos vezes, e que se encontram 
Tha escriptiração do Sur, Brito, e pão squelles 


— GG COMMERCIO; 


E 
que, representam algumas letras, que'o mesmo 
Snr. sacrificou com gravissimo prejuizo em 
occasides de apuros.,. o» que foi de certo a 
causa principal porque suspendeo os seus pa- 
gamentos, é 

A ser assim louvamos uma tal resolução, 
que fará, com que os-que, teem créditos reaes 
pouco prejuizo possam ter. - 

Prorogação, — Foi prorogado até o 
diar 2 de Fevereiro - proximo futuro o prazo 
para a troca e giro das novas moedas  d'ouro 
e. prata, como nossos leitores poderão ver no 
decreto que publicamos em lugar competente. 

Remuneração, — A real Sociedade 
Humanitaria remunérou com 245000 reis a 
dous guardas da Alfandega, por terem salvado 
no dia 17 um marinheiro do brigue inglez 
Grecian, que cahira ao rio e estava a ponto 


Novos jornaes. — Publicou-se Do- 
mingo o primeiro numero. do jornal hebdome- 
dario — 0º Correiodo: Norte —; e segunda 
feira, tambem o primeiro numero da — Mo- 
narchia, — 

Fallecimento. — Hontem falleceu o 
Snr: Antonio: da: Rocha Leão, pai do. Snr. 
João-dá: Rocha Leão, commerciante desta praça, 
e morador em Villa Nova de Gaya, Dá-se 
hoje à sepultura no cemiterio: dos terceiros-de 
Si Francisco. 

Mel e cera, — No continente do rei- 
no e ilhas adjacentes no: anno de 1852 a pro- 
ducção de mel foi: de: 1,509:18% armateis , e 
a de cera de 629:800 arrateis. 

Na: provineia: do: Alemtejo-a: producção de 
mel foi de 844,864 arraleis e a de cera de 
204,315 arrateis. " 

Na dai Estremadura: foi de 268:424 arra- 
teis de mel, e de 101,255 de cera. 

Na da Beira foi de 260,963-arrateis de 
mel, e de 105,425 de cera. é 

Na do Minho foi' de 80,193 arrateis de 
mel, e de 24,47% de cera. 

“Na de Traz-os-Montes foi de 68,580 de 
mel, e de 94,829 de. cera, 

Na do Algarve foi de 55,488 de mel e 
de 38,240 de cera. 

Nas Ilhas adjacentes foi de 5,668 de 
mel e de 1,264 de cera. 

Colheitas. — As colheitas do vinho 
em: Ponte-Delgada, segundoa Hha, tem sido 
desgraçadas : calcula-se que não haverá o di- 
zimo daquella, que promettia o anno, antes 
de tocar nos cachos a maldita molestia, sendo 
além disso o que se fizer, mão e insigni- 
ficante. 

Trovoada. — Segundo noticia o Mo- 
derado, houve em Basto por occasião da feira 
de S. Miguel uma trovoada tão forte, que 
esteve a causar grandes estragos, e alerrou 
de tal maneira a gente, que a levou'a ajoelhar 
ea pedir misericordia ao Altissimo. 

O destacamento, que ali se achava for- 
mou e acompanhou os feirantes, ajoelhando 
tambem e orando com elles. 

Emigrados hespanhoes. — No 
dia 21 do passado chegaram a Paris o Conde 
de S. Luiz ex-presidente do Conselho de Mi- 
nistros em Hespanha e seu sobrinho, o gene- 
ral Blazer, ex-ministro da guerra, € o general 
Conde de Vista Hermoza. 

Um chale de preço, — Em Lião 
manufacturou-se um chate para a imperatriz 
dos francezes, que importou em 40,000 fran- 
cos (7:2008000) ! 

Tem as armas de França e Inglaterra 
bordadas, e a barra é formada de lirios e 
rosas entrelaçadas. 

Estatua. — Acaba de se erigir em 
Stockolmo no centro da Praça Grande, a es- 
tatua equestre colossal do, fallecido rei Carlos 
14.º João (Bernardotte), eujo modêlo foi exe- 
cutado em Roma por Mr. Fogellejerg, e fun- 
dida em bronze na fundição real de Munich, 
A associação da inauguração deste monumento 
devia celebrar uma grande festa em Stockolmo, 

População, — () quadro oflicial da 
população europeia d'Algeria em 31 de Março 
de 18%, cuja totalidade se eleva a 137,265, 
se divide do seguinte modo : 

Provincia d'Argel 36,551 ; provincia de 
Orau 21,945 ; provincia de Constantine 
18,133. 

Contam-se neste numero 37,908 france- 
zes, 178 portuguezes, 7,665 ifalianos, 8,990 
anglo-maltezes, 431 inglezes ou irlandezes, 
482 belgas ou hollandezes, 5162 allemaens, 
273 polonezes, 1,794 suissos, 82 gregos, e 
652 individuos de diversas nações. 

Irmãas de caridade, — No dia 
6 de Setembro chegaram a Constantinopla a 
bordo do barco de vapor francez — Gange — 
vinte e quatro irmãas de caridade, E" bem 
sabida a nobre e santa dedicação de que as 
irmãs de S. Bento deram provas nestes ulti- 
mos tempos em Constantinopla, Gallipoli, Var- 


Algumas d'entre: ellas foram | victimas: da 
sua dedicação, e as que ultimamente ali che- 
garam vão. partilhar as fadigas e os perigos, 
dos: que sobreviveram. 


gello parece ter diminuido na semana finda 
em 16, de-Setembro. O numero: de suas vic- 
limas foi de 1,549, ou 501 menos: que na 
semana antecedente. O total dos mortos de 
choléra até então é de 7.669. 

Em 1849 no mesmo tempo foi de 11,825. 

Feliz achado. — Uma Companhia 
hollandeza de Forest-City na California, achou 
um pedaço d'ouro, quasi puro com o peso de 
91 onças, e por conseguinte d'um valor de 
1,613 dollars, 

Numerario. — As remessas d'ouro 
para Londres nos tres primeiros mezes do anno 
mostram um augmento de 41,569 onças, sobre 
9 periodo correspondente do anno passado. 

A, « Aguia » partio para Liverpool no dia 
30 de Junho com ouro e soberanos no valor 
de £ 355,000. 

O numerario recebido: em. Londres na 
semana. que decorreo de 9a 16 de Setembro 
subio a £ 1,100:000, incluindo £ 650,000 
da Australia e 340,000' dos Estados-Unidos. 

As exportações de numerario n'este anno, 
de New York montam a £ 5,957:480. 

As sommas, guardadas no Banca de Fran- 
ca atingem o Lolal extraordinario de 20 mi- 
lhões de libras esterlinas ! 

Incendios. — Calcula-se que o valor 
das propriedades destruídas pelo fogo nos 
Estados-Unidos, no mez d'Agosto, lalvez ex- 
ceda a 4 milhões de dollars ! 

Canalisação do Nilo. — Mougel 
Bey, engenheiro francez, voltou ao Egypto na 
esperança de que Said Pachá lhe mandára 
concluir os trabalhos no Nilo, principiados em 
1845 e paralysados durante 0 governo d'Abbas 
Pachá. 

Ja se gastaram nºaquellas obras £ 1,600$ 
e outro tanto será precizo para a sua con- 
clusão. 

Especulação. — Tres capitalistas in- 
elezes partiram para Sinope a fim de Tazerem 
alvumas explorações, porque tencionam. formar 
uma sociedade, cujo fim será tirar do fundo 
do mar as peças, caixas, pratas &c. &c., que 
se perderam na occasiio em que os russos 
lançaram fogo á esquadra turca, que se achava 
fundeada em Sinope. 

Lê-se no Nacional : 

Erportação de metaes preciosos. — De 
Londres escrevem “que o valor do ouro e pra- 
ta expedidos de Inglaterra para França, por 
Dover e Folkestone, no anno de 1853, é 
calculado em 32% milhões de francos. E 
juntando a esta cifra 45,145,000 de francos 
expedidos por outras vias, chega a um total 
de 370,145,000 francos ou sessenta e tres 
mil contos de reis, que representam com mui- 
ta exactidão a exportação de Inglaterra para 
França em 1853. 

No primciro semestre de 1854, a ex 
portação dos metaes preciosos subiu na In- 
glaterra a 385,799,000 francos, dos quaes 
232,414,000 francos para a França. 

Relativamente ao periodo . correspondente 
a 1853, as expedições d'ouro para outros des- 
tinos além da França, mostram uma grande 
diminuição (153,385,000 francos em 1854 
contra 234,202,000 francos em 1853; isto 
é uma diminuição de 80,817,000 francos em 
1854). : 

As colonias da Australia que tinham ex- 
pedido no principio do anno de 1853, quan- 
tidades consideraveis de ouro para Inglaterra, 
para ser alli amoedado, quasi que interrom- 
peram as suas remessas no 1.º semestre deste- 
anno. 

Apesar de uma paralysação notavel nas 
transmissões de dinheiro para as Indias Orien- 
taes, as“ exportações deste metal apresentam 
um progresso notavel, tendo sido a procura 


Cholera em Londres, — Este fa- 


muito activa para os outros paizes e sobre 
tudo para a China. 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
QUESTÃO DO ORIENTE. 


As ultimas noticias recebidas pelo paque- 
te alcancam até 27 de Setembro, porem pouco 
adiantam ao que já se sabia pelo correio de 
terra. E" confirmada a nolicia do desembar- 
que da expedição das tropas alliadas sem que 
os russos lhe tivessem opposto resistencia, € 
de terem marchado logo. sobre Sebastopol, po- 
rém é destituído de todo o fundamento um 
boato, que no dia 25 correra em Paris, de 
que já tinha havido uma batalha debaixo dos 


na, Pireu e em toda a parte, onde a cholera 
tem cruelmente reinado. 


muros de Sebastopol, sendo os russos derro- 
tados. , 


* Do Times de 26-e 27fazemos os: se- 
guintes extractos relativos á . expedição da-Chi- 
mea : 

Vienna: 25 de: Setembro: pela: manhã: 

O seguinte é o: resumo de uma: partici- 
pação oflicial : de Omer-Pacha, datada: de: Ba- 
charest em 28: de Setembro : 4 

«-Crimea 17- de Setembro: 
— « As-forças alliadas desembarcaram ao 
morte de E 

«A artilharia: e munições de: guerra fo- 
ram: desembarcadas a: salvamento. 

« Os russos foram retirando à: medida 
que os alliados hiam avançando, e as tropas 
francezas e, inglezas marcham cheias: de con- 
fiança sobre: Sebastopol. 

« À população  tartara não occulta as- suas 
sympalhias pela expedicão. » 

25 de Setembro à tarde. 

Segundo uma. participação recebida de 
Kronstadt (nos estados austriacos) com data 
de 24, a saude. das: tropas: na Crimea! era 
excelente. i 

Esperava-se que no dia 20-se-daria um 
ataque geral: a. Sebastopol. 

Paris 25: de Setembro. 

A seguinte participação apparece no Mo- 
niteur : 

Vienna 24 de Setembro á tarde. 

« Omer-Pacha recebeu em Bucharest no 
dia 23 a seguinte participação, datada do 
Forte Velho em 17, e assignada pelo mare- 
chal St. Arnaud e lord Raglan : 

« Pedimos licença para informar a Vossa 
Alteza que desembarcamos com prosperosuc- 
cesso ao norte de Sebastopol. 

O inimigo não offereceu resistencia quan- 
do tomamos às nossas posições. 

Estas circunstancias produziram a mais 
profunda impressão na população tartara;, a 
qual não occulta a sua sympalhia pela nos- 
sa causa, 

Toda a nossa artilheria e material des- 
embarcaram e marchamos sobre; Sehastopol 
com toda a confiança no bom resultado, da 
nossa grande empresa. » 

Paris 26 de Setembro. 

Uma participação de Vienna, com data 
de hoje, annuncia que o principe Menschikoff 
avançira com as sas tropas sobre Burliuk 
nas margens do rio Alma, e tomára posi- 
ções, esperando alli o ataque dos aliados e 
reforços. 

Outra participação de Marselha recebida 
hoje annuncia a marcha de 25,000 homens 
turcos sobre Brailow e a juncção 'das forças 
de Schamyl com as do seu lugar-tenente Da- 
aiel com 0 fim de atacarem Tiflis. 

O exercito turco na Asia occupaagora o 
acampamento abandonado pelos russos perto 
de Kars. 

O vapor Thabor parti de Constantinopla 
com os pormenores do desembarque na Crimea 
e espera-se que chegará a Marselha âmanhã 
eu depois. 

Berlin 26 de Setembro pela manhã. 

As notícias da Crimea secebidas por via 
de S. Petersburgo, que se podem - acreditar 
ou. deixar de acreditar, segundo a vontade 
dos leitores, dizem que o principe Menschi- 
koff estava concentrando as suas: forças, e 
esperava os alliados nas margens do rio 4l- 
ma. 

Somos tambem informados de que o prin- 
cipe Menschikoff partícipára para 5. Peters- 
burgo que a esquadra russa tinha sahido de 
Sebastopol a fim de interceptar a passagem 
dá reserva de Yarna ; mas receamos que esta 
moticia seja boa de mais para ser verdadeira. 

Vinte barcas russas carregadas de trigo 
foram parte destruidas por um temporal, e 
parte capturadas pelos vapores Amphion q 
Archer. 

—— | De T—— 


PARTE COMMERCIAL 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em 2 e 3 de Outubro. 


Hiate — Voador do Vouga, —— de Que- 
bec, 7735 pãos d'aduella, a Daniel Irmão 
& Cr 
Patacho — Monteiro 1.º, — de Quebec, 
24550 pãos d'aduella; 20 vergonteas de flan- 
dres, 1 relogio, e  canastra, de louça, a 
José de Souza Munteiro e Silva. 

Hiate — Novo Viajante, — de Setubal, 
100 moios de-sal, e 16 sacas d'arroz, a 
Daniel irmão & C.* 

Rasca — Conceição Emilia, — d' Aveiro, 
136 moias: de sal, aus mesmos. 

Rasca — Conceição o Alma, — d'A. 


k 


veiro, 106 moios. de sal, a Marcelino da 
Costa Mendes. 

Cahique — Bomfim, — Olhão ; 1183 
arrobas de figos, 366 caixas de ditos, 44 
sacas de milho, 1 dita de grão de bico, 3 
ditas. com miudezas de figo, 9 ditas de tre- 

“moços, 4 pessas de baeta d'ulgodão, | fardo 
de peles de lixa, 15 pipas, 17 meias, é 14 
barris d'azeite de peixe, ao mesmo. | 

Cahique — Auzente do Corpo de Deus, 
— d'Olhão, 2000 arrobas de figos em ceiras 
e caixas, 180 alqueires de milho, 2 pipas, 
2 meias, e 2 barris d'azeite de peixe, au 
mesmo. 5 

Escuna prossiana — Herman, — de New 
Castle, 72 chaldrões de carvão de pedra, 
a C.J. da Silva Guimarães & C* 

Histe — Parreira 2.º, — de Quebec por 
Lisboa, 9399 pãos d'aduella, 12 remos, e 2 
relogios, a Marcellino da Costa Mendes. 

Galeota hollandeza — Juffer Grietje, — 

de Lisboa, 80 moios desal, a D. M. Feuer- 
heerd Junior & C.º 


Brigue inglez — Eliza Grieve, — da 
Terra Nova, 3507 quintaes de bacalhão, a 


Roope & €,º 
Hiate — S. Salvador d'Ilhavo,— dA- 
veiro; 157 moios de sal, a Daniel Irmão 
& ca 
cdi A 


VINHO EXISTENTE 
No mez de Setembro. 


No Doro... mrassera 9:500 pipas 
Nos armuzens de Villa 
Nova, e cidade. »106:465 à 


VINHO EXPORTADO. 


Pipas A. €. 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 30 de Se- 
tembro..cecesseres 29:649 17 8h 
Despachado em 2a 3 do 
corrente. 
Para luglaterra 121 


————eçemm 
PARTE MARITIMA, 


No dia 20 de Setembro sahio do Ha- 
vre para esta cidade o patacho portuguez 
— Edalina, — cap. Ferreira. 

Em 9 de Setembro chegou a Nova 
York o brigue portuguez —Eurico — pro 
cedente de Setubal, em 53 dias, com um 
carregamento de sal. 

Em 2 de Setembro chegou a Nova 
York o brigue — Huidée, — cap. Maire, 
procedente do Porto, em 40 dias, com vi- 
nhos &c. 

Em 4 de Setembro chegou a Boston 
o brigue portuguez — Ligeiro, — proceden. 
to de Lisboa. 

— sic — 


LISBOA 27 DE SETEMBRO. 


Embarcações entradas. 


CARTAGENA, — Brigue inglez Dai- 
monte, cap. W. Streker, 8 dias, chumbo a 
M. Walsh e C.º 

MAR DE [LARACHE. — Cabique Se- 
nhor do Bomfim, mest. J. Pedro, 12 dias, 
peixe salgado, 

MAR DA BARRA. — Bateira Santos 
e Oliveira, mest. F. A. Rodrigues, arrba 
da (por causa do tempo) 3 horas, trazen- 
do a mesma carga. 

LIVERPOOL. — Patacho Frederico, 
cap. J. G. Soares, 17 dias, varios generos 
a A. J. de Oliveira. 

Sahidas. 

BAIROUT. — Escuna americana Me- 
lita, cap. G. Ponster, lastro, 

PORTO, — Patacho Monteiro 1º, cap. 
F. A. de Moraes, aduella. 

OLHÃO E FARO. — Cahique Novo 
Brilhante, mest. M, da Cruz, encommnen- 
das, 

OLHÃO. — Cabique Senhora do Ro- 
sario, mest. J. P, Martins, batatas. 

SETUBAL. — Hiate Inveja, mest. F. 
M, Rodrigues, tabaco, 

PENICHE. — Cabique Santo -Antoniu 
e Almas, mest. B. José, peixe salgado. 

FIGUEIRA. — Rasca Correio da Fi- 
gueira, mest. J, C, Freire, encomendas. 

PORTO, — Galeota hollandeza Juffer 
Grietje, cap. E. Herokel, sal, 

OLHÃO. — Cahique Senhora da Boa 
Viagem, mest. D, Lourenço, sal. 


IDEM 28, 


Embarcações entradas. 


ILHA DA MADEIRA, —Brigue Gal- 


- | fazendas e din 


O COMMERCIO. 


ET CT e 


go; cap. A. A. Pereira, 3 dias, encommen 
das a C. A. Munró. 

GIBRALTAR.— Vapor inglez Madrid, 
cap. J. Weeks, 41 horas, e de Cadiz 25 
e meia, em qualidade de paquete, fazendas 
a A. Vanzeller. 

PORTIMÃO. — Hinte Senhora da 
Conceição, mest. A. J, dos Santos, 2dias, 
varios passageiros. 

IDEM. — Hiate Restaurador Novo , 
mest. J. M. Guimarães, 4 dias, amendon e 
figo. 

* JIVERPOOL. — Escuna Mngriço , 
cap. J. A. Baptista, 19 dias, fazendasa E. 
Dagge. 

PORTIMAO. — Cabique Senhora da 
Conceição, mest. A. Marques, 5 dias, va- 
rios generos. 

SETUBAL. — Bateira Providencia, 
mestre A. Francisco, 24 horas, madeira. 


cao, J, Anderson, 21 dias, ferro a L. Me. 
Andrew, 

ILHA DA MADEIRA, — Histe Valen 
ça do Minho, mest. D. G. Torres, 41 dias, 
lastro ao mest. 

NORTE SCHIELDS. — Galera bra- 
sileira Ilha das Enchadas, cap. J. F. de 
Brito, 22 dias, carvão a H. Moller. 

GENOVA, — Patacho Joven Wences- 
lau, A. J. Ferreira, 20 dias, e de Gibral- 
tas, 11 dias, varios gencros ao cap, 


Sahidas, 


RIO GRANDE DO SUL, — Brigue 
inglez sir William Pultenney, cap, Ar Link- 
enter, sal. 

GOTHEMBOURG. — Brigue sueco 
Argo, cap, P. Okerserry, sal. 

CALMAR. — Patacho sueco Sophia , 
cap. C. M. Hulmur, sal, 

PORTO. —Patacho prussiano Heriann, 
E. R. Tode, carvão. 
IDEM. —Hiate Voador do Vouga, mest. 
GC. J. dos Santos, aduella. 

IDEM. — Hiate Ferreira, mest. J. M. 
de Mesquite, aduella. d 

FUZETA. — Cahique Senhora da Con- 
ceição, mest. J, Marcins, sal. 

FIGUEIRA. —Cabique Santo Antonio 
e Almas, mest. J. Luiz, peixe salgado. 

SETUBAL. — Lliate Novo sem Segun- 
do, mest. M. do Nascimento, encommnen- 
das. 


cap. 


ILHA DE S. MIGUEL. — Brigue Oli- 
veira, cap, J. J. da Trindade, encommen- 
das, 

SETUBAL. — Cahique Bomfim e Al 
mas, mest. M. de Sousa, sal, 

IDEM 29. 
Embarcações entradas. 

ILHA DA MADEIRA, — Barca Em- 
presa, cap. J. C. Neves, 9 dias, encom- 
mendas à companhia das pescarias. 

PORTO. — Vapor Cysne, cap. E. Cos- 
ta, 18 horas, ensommendas a Chambíca & 
Gonçalves. 

OLHÃO. — Cahique Sacramento e Al- 
mas, mest. P. dos Santos, 5 dias, peixe 
salgado. 

SETUBAL. — Hiate Despique da Inve- 
ja, mest. FP. Ignacio, 2 dias, trigo. 

LIVERPOOL. > Vapor inglez Babian- 
na, cap. D. Green, 5 dias, em qualidade 
de paquete, fazendas n R. Knowles. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Patacho 
Lima, cap. C. dos Santos, 13 dias, varios 
generos a T. M. Bi-sone. 

NEW-PORT, — Escuna hamburgueza 
Sophia, cup. H. Jerdeu, 20 dias, carvão a 
A» Vanzeller, 

Sahidas. 


BARRA DO PORTO, VIGO E SOU- 
THAMPTON. — Vapor inglez Madrid, 
cap. J. Weeks, em qualidade - de paquete, 

iro. 

PORTO. — Vapor Duque do Porto, 
cap. T. J.S. S. Andrea, fazendas. 

PORTO. — Hiate Margarida, mest. J. 
F. da Serra, encommendas. 

SETUBAL. — Hiate Santo Antonio e 
Almas, mest. A. Luiz, sal. 


PORTO 2 DE OUTUBRO. 
Emburcações entradas. 
AVEIRO. — Hiate S, Salvador, cap. 
Lebre, 2 dias, sal, ao cap. 
ARRIBADA pur cauza do vento con- 
trario. — Chalupa D. Barbora, cap. Simões. 


Sahidas. 
Neste dia não sabio embarcação al- 
guma. 
IDEM a. 
Embarcações entradas. 


LONDRES por LISBOA. — Guleota 


GLASGOW. — Brigue inglez Martha, | 


Jarlinhos, cap. Chalbert, 80 dias, fazendas 
ao cap, 
Sahidas. 
—* LONDRES, —. Escuna ingleza New 
Union, cap. Hubard, vinho e fructa. 
“HOJE 4 D'OUTUBRO 
às 10 horas. 
Fica fóra da barra o brigue inglez 
Wilson, e o hiate Cruz 3.º 


PUBLICAÇÕES LIATERARIAS 
PRIMEIRO ROTEIRO 
COSTA DA INDIA 


DESDE GOA ATE DIO, 


Acham-se à venda na typographia d'este 
jornal alguns dos exemplares desta obra pu- 
blicada pelo mui distincto lilterato o capitão 
— Diogo Kopke — já falecido, que fôra lente 
da Academia Polytechnica, e que por um acto 
d'amigavel dedicação a oflerecera ao illm,º snr. 
José James Forrester. 

O preço é o da assignatura, 


ANUNCIOS, 


João Eduardo dos Santos, mudou 
o seu escriptorio da rua da Alfande- 
ga n.º 4 para Miragaia n.º 157, onde 
vende, por preços commodos, o seguinte: 

Cabos de Cairo de diversas grossu- 


ras, 

Arcos de ferro para pipa, barril, 
aguada e meia aguada. 

Vergonteas de Riga para mastareos 
e vergas. (189) 


VILLA NOVA PILHOS e 6.º 


Teem a honra de participar aos 
seus freguezes que mudaram a sua 
Iytographia da rua dos Pelames para 
a rua de Santa “Thereza n.º 26, aon- 
de continuam fazendo toda a qualida- 
de de obra, tanto Iythographada como 
gravada, musica &c, (191) 


G& A lithographia de Joaquim Soa- 
res Vieira Marques da rua de Bello- 
monte, mudou-se para a rua das Con- 
gostas n. 139 a 140, (185) 


E eee 

Antonio Simões Basto, não lhe sen- 
do possivel cumprir pesscalmente um 
dever de agradecimento às pessoas que 
concorreram na noite de 21 do corren- 
te ao enterro de seu entheado Eduar- 
do da Silva Ferreira, pele desculpa de 
o fazer por este meio, em seu nome 
e no de sua esposa D. Joaquina Roza 
da Silva Simões. (181) 
E O 


MUSICA. 


IL TROVATORE, ario 7 


baleu des suo sorriso. para piano 240 
Beyer, o Carnaval de Veneza 

para piano. ....ccessececaes se. 4U0 
* Colleceion de canciones an- 

daluzes para canto e piano....... 300 


Methodo para aprender a to- 

car concertina... «e 1:200 
Vende-se em casa de Cruz Conti. 
nho, Calieireiros n. 14 e 15. (187) 


Qem. precisar de uma mulher com 

* 30 annos de idade, para hir para 

o Rio de Janeiro, e a qual 

tem as condições necessarias para o go- 
verno de uma casa, dirija-se à rua de 


16 de Maio n.º 46, que ahi se dirã 
com quem póde tratar, | [182] 


a 
. 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 
DO CORREIO DO PORTO. 


Desde o 1, de Outubro em diante 
haverá correio diario entre. esta cidade 
e Lamego. 

Porto 28 de Setembro de 1854. 

Manoel Joaquim Lobo, (188) 


ES” Quey precisar d'um sugeito par 
tratar de qualquer escripturação com. 
mercial, por partidas singellas ou dobra. 
das, que tem pratica de commercio, como 
APescriptorio, falle na loja n.º 24, junto 


á fonte de S. Domingos. (160) 
REPORTORIO 
ou 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA 1855 


Composto em Coimbra por Antonio Pereira, 
unico successor do BORDA D'ÁGUA. 


Publicado por J. Ribeiro de Faria Guimarães 


Acham-se promptas as fôrmas, deste acre- 
ditado Reportorio na typographia de Furia Gui. 
marãcs, no largo do Laranjal n. 4. Aprom- 
pta-se com brevidade qualquer encommenda que 
se pertenda. 


Na Viella de S. Salvador (trazei. 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce. 
reaes; quem o pretender fulle na dita 
rua n.º 158 a 160. [66] 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN STEAM 
SHIP COMPANY. 


PARA LIVERPOOL, 


Sahira sexta feira 20 do 
corrente, às 10 horas da 
manhã, o vapor inglez à 
hélice — RATTLER — commandan- 
te George Ieniy Corbett : quem n'elle 
quizer carregar ou hir de passagem, di- 
rija-se ao seu consignatario Carlos Co- 
verley, rua nova dos Inglezes n. 52. 


[190] 

Para o Rio de Janeiro. 

O BRIGUE ALMIRANTE. 
as que tratem apresentar quan- 
to antes os seus passaportes 


no Escriptorio de João Eduardo dos San- 
tos, na praia de Miragaia n.º 157. 


(179) | 
Para o tio de Janeiro. 


aê Sahirá com muita brevidade, 


a barca — FERREIRA 
BORGES, quem na mes 

ma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se a João Adrião da Rocha, ns 
Rua Nova dos Inglezes nº 18 e 19. 
(180) 


Roga-se aos snrs. passageiro» 


Para o Rio de Janeiro, 
A sahir com brevidade 3 
galera — SAUDADE — 


db recebe carga e leva pass 
geiros: tracta-se com José Ignacio Na 
xier, rua da Torrinha n.º 5. 


Para 'o mesmo navio se precisa de 
um sur. cirurgião. (169) 


Para o Rio Grande, 


Var sahir com muita bres! 
dade o brigue Brazileiro — 
IRIS, capitão MacreL. Re 
cebe ainda alguma carga e poucos pas- 
ageiros. Trata-se com Manoel Pinhei- 
ro Alves, na rua do Almada n.º 378 
ou com o capitão a bordo, [108] 
E O 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


Porto; Typographia Commercial, 
“Rua de Bellomonte nm, 74. 


